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João Francisco Neves (E), está há 48 anos na Copercampos.
Antônio César da Costa (D), está há 46 anos na cooperativa.

Programa Mais Gratidão:
Pessoas que inspiram
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Missão Copercampos 
“Gerar prosperidade na vida das pessoas através do cooperativismo 
com sustentabilidade.”

Valores 
• Comprometimento; 
• Confiança; 
• Cooperação; 
• Ética; 
• Inovação; 
• Qualidade.
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EXPEDIENTE EDITorIal Palavra Do PrEsIDENTE

Uma conquista de todos

Em momentos especiais como o que vivi recentemente, ao receber a Comenda do Legislativo Catarinense, é inevitável 
refletir sobre a trajetória que me trouxe até aqui. Este reconhecimento, que considero uma homenagem não apenas pessoal, 
mas ao trabalho coletivo que desenvolvemos na Copercampos, reflete a força do cooperativismo e o impacto positivo que 
ele pode ter na vida das pessoas.

Ao longo dos meus 38 anos dedicados à Copercampos, aprendi que o cooperativismo é muito mais do que um modelo 
de negócio; é uma filosofia de vida que promove a união, o respeito e o crescimento conjunto. Cada passo dado na minha 
trajetória foi guiado por uma missão clara: fazer algo que beneficie a comunidade. E é com este espírito que continuamos 
trabalhando, investindo em tecnologia, diversificação e no desenvolvimento de nossos funcionários e associados.

Acredito que o futuro do cooperativismo está em continuar promovendo soluções que impactem positivamente a vida 
das pessoas e na utilização da tecnologia como aliada no desenvolvimento pessoal e empresarial. Meu compromisso segue 
sendo o de liderar com coragem e responsabilidade, inspirando todos os que fazem parte da nossa cooperativa a vislumbrar 
novos patamares de sucesso.

Receber a Comenda do Legislativo Catarinense me faz lembrar que os grandes feitos são sempre o resultado de um tra-
balho coletivo. A cada associado, funcionário e parceiro, meu mais profundo agradecimento. Vamos juntos continuar cons-
truindo um futuro em que o cooperativismo seja, cada vez mais, sinônimo de desenvolvimento e bem-estar para todos.

Associados e funcionários recompensados

Distribuímos neste ano, por meio do Programa de Bonificação de Sementes, mais de 16 mi-
lhões aos associados multiplicadores de sementes de soja e trigo, que produziram as semen-
tes na safra 2023/2024. Enfrentamos desafios climáticos que impactaram nossa produção 
de sementes, mas isso não nos impediu de distribuir essa excelente quantia em dinheiro 
ao nosso agricultor. Este resultado mostra que, mesmo diante das adversidades, a com-
binação de trabalho sério e tecnologias de ponta pode gerar frutos consistentes. 

Esta safra que iniciou em 2024 com a produção de inverno, fomos felizes e no trigo, 
por exemplo, alcançamos produtividades dentro da média da região. Na safra de soja que 
se inicia, esperamos uma boa colheita, que Deus nos abençoe e que possamos continuar 
executando essa dádiva de multiplicar alimentos. São exemplos que reforçam o nosso 
compromisso em buscar soluções que beneficiem a todos.

Além disso, a Copercampos deu um importante passo para o futuro com o lançamento 
do programa “Mais Gratidão”, uma iniciativa que celebra o trabalho daqueles que dedica-
ram suas vidas ao crescimento da nossa cooperativa. Essa homenagem é um refle-
xo do nosso entendimento de que é o ser humano que impulsiona o desenvolvi-
mento. Cada funcionário que completou uma década ou mais de dedicação 
carrega uma história que merece ser valorizada e celebrada. A gratidão é a 
base de relações saudáveis e de um futuro ainda mais promissor.

Com o olhar voltado para o futuro, enxergo projetos que nos enchem 
de entusiasmo e confiança. A Copercampos, guiada pelo esforço de 
cada associado, funcionário e parceiro, continuará a produzir e a 
criar novas oportunidades de negócios com foco em sustentabi-
lidade e inovação. Esse compromisso nos fortalece para que, em 
2025, possamos celebrar resultados expressivos e o sucesso da 
união de todos. Desejo a você e toda sua família um excelen-
te final de ano, repleto de realizações, e um abençoado e Feliz 
Natal e Ano Novo. Um forte abraço!

Luiz Carlos Chiocca
Diretor Presidente

54 Anos de Inovação, 
Sustentabilidade e Gratidão

Celebrar 54 anos é uma ocasião especial para refletir so-
bre o passado, reconhecer conquistas e projetar o futuro. 
A Copercampos, desde sua fundação em 1970, construiu 
uma história marcada por inovação, sustentabilidade e de-
dicação aos seus associados e às comunidades onde está 
inserida. Mais do que uma cooperativa, a Copercampos é 
um exemplo vivo de como a união e a visão coletiva podem 
transformar o agronegócio brasileiro.

Em 2024, celebramos não apenas mais um aniversário, 
mas também o fortalecimento de programas e projetos que 
impulsionam o desenvolvimento sustentável. A cooperati-
va avança continuamente com iniciativas que aliam tecno-
logia e respeito ao meio ambiente, como o incentivo ao uso 
correto do plantio direto e a integração dos agricultores 
ao mercado de crédito de carbono. Essas ações reforçam 
o compromisso com a gestão ambiental e a mitigação dos 
impactos climáticos.

Entre os destaques recentes está a terraplanagem para 
a construção da Indústria de Etanol em Campos Novos, 
que transformará milho e trigo em biocombustíveis. Esse 
projeto não apenas fortalece a sustentabilidade no uso de 
energia, mas também posiciona a Copercampos como uma 
protagonista na transição para uma matriz energética mais 
limpa. Outros avanços incluem o uso de biogás nas granjas 
de suínos e investimentos de mais de R$ 220 milhões em 
infraestrutura, com novos armazéns, unidades de benefi-
ciamento de sementes e supermercados.

No entanto, o que realmente diferencia a Copercampos é 
seu compromisso com as pessoas. E é nesse contexto que 
o Programa Mais Gratidão ganha destaque. Criado para for-
talecer os laços entre a cooperativa e seus funcionários, o 
programa valoriza aqueles que contribuem para o desen-
volvimento da Copercampos com dedicação e confiança. 

Ao longo dessas cinco décadas, a Copercampos provou 
que é possível crescer de forma sustentável, unindo alta 
produtividade e responsabilidade socioambiental. E ao 
olhar para o futuro, a certeza é de que essa jornada conti-
nuará sendo guiada por inovação, gratidão e um profundo 
compromisso com o desenvolvimento coletivo. Que ve-
nham os próximos desafios e celebrações...

Felipe Götz
Jornalista.
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DoAção De SAnGUe

VISItAS A Stoller O 1º Summit Unoesc: Caminhos para a Sustentabili-
dade, realizado nos dias 23 e 24 de outubro na Unoesc 
Chapecó, trouxe discussões relevantes sobre os desa-
fios e estratégias para um futuro sustentável. O evento 

Os associados que foram premiados com uma viagem 
ao Fazzenda Park Resort, em Gaspar/SC, como parte do 
Programa de Fidelização deste ano, aproveitaram de 10 a 
13 de outubro, momentos de lazer e diversão.  

O Diretor Executivo da Copercampos, Laerte Izaias 
thibes Júnior, acompanhado pelo Engenheiro Agrônomo 
Carlos Alberto Dall’Oglio, do Gerente Regional da Stoller 
Jonas Pasinato e pela RtV Morgana Pegoraro, visitou, nos 
dias 7 e 8 de novembro, o escritório da Stoller em Cam-
pinas e a fábrica da empresa em Cosmópolis, no interior 
de São Paulo.

A visita foi uma oportunidade de troca de conhecimen-
tos e alinhamento estratégico com a diretoria da Stoller, 
incluindo a apresentação de novas diretrizes para forta-
lecer e expandir a parceria com a Copercampos. O en-
contro reforçou o compromisso das empresas em pro-
mover tecnologias e soluções inovadoras para apoiar o 
crescimento sustentável do agronegócio na região.

eSG nA prátIcA

premIAção EM 
CAMPANhA

A Copercampos ganhou R$ 1.500,00 na 
campanha “Cooperar é Ganhar” da Cresol 
Centro Serra. O Diretor Vice-Presidente 
Cláudio hartmann, e o Gerente Financei-
ro Ronei Luiz Fachin, receberam o prêmio 
das mãos da Gerente de Empresas Luciana 
Forrer, e do Gerente da Agência de Cam-
pos Novos Fernando Masson.

O hemosc de Joaçaba realizou uma importante ação de 
captação de sangue na Copercampos, nos dias 23 e 24 
de outubro. Com um recorde de adesão, 220 voluntários 
participaram desse ato de solidariedade que promete 
salvar inúmeras vidas. A campanha, organizada com o 
apoio essencial da Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes e Assédio (CIPA), resultou na coleta de 184 
bolsas de sangue. 

Esta foi a segunda ação do ano, demonstrando o com-
promisso e a generosidade dos participantes, que não 
mediram esforços para contribuir com essa causa vital.

fez parte do 17º Seminário Integrado de Ensino, Pesqui-
sa e Extensão da Unoesc (SIEPE) e reuniu profissionais e 
pesquisadores de destaque na área de desenvolvimento 
sustentável.

Um dos palestrantes foi o Diretor Executivo da Co-
percampos, Laerte Izaias thibes Júnior, que apresentou 
o case “ESG na Prática”. Em sua fala, Laerte destacou 
como a Copercampos está integrando os princípios de 
sustentabilidade, responsabilidade social e governança 
em suas operações. A apresentação destacou iniciati-
vas da cooperativa, evidenciando o compromisso com o 
meio ambiente e as comunidades em que atua.

A programação do evento foi rica e diversificada, in-
cluindo palestras, mesas temáticas, oficinas práticas e 
apresentações de pesquisas e projetos voltados ao de-
senvolvimento sustentável. Além de Laerte thibes, o 
evento contou com especialistas em gerenciamento de 
resíduos, saúde ambiental e outras áreas cruciais para a 
sustentabilidade.

Foi uma experiência especial para celebrar a parceria e o 
compromisso com a cooperativa. Acompanharam o grupo 
de 12 associados e seus acompanhantes, o Diretor Executi-
vo Júlio Alberto Wickert e o Gerente Industrial Nelson Cruz.

VIAGEM PARA 
SócIoS fIéIS
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A Copercampos foi reconhecida como Empresa Ami-
ga do Programa Novos Caminhos 2024, em cerimônia 
realizada no dia 6 de novembro, no Senai de Luzerna/
SC. O certificado foi entregue como reconhecimento à 
parceria da cooperativa com o programa desenvolvido 

Os associados da Copercampos concluíram, no dia 04 
de outubro, o Programa Sustentabilidade. Essa inicia-
tiva, desenvolvida para resgatar práticas do “De Olho 
na Propriedade Rural” e do “Programa Qualidade Total 
Rural”, proporcionou capacitação por meio da parceria 
entre Aurora Coop, Copercampos Sebrae e Sicoob. 

Com o treinamento, os terminadores de suínos agora 

A Copercampos, em parceria com a Agroceres PIC, realizou em 
12 de novembro, um Workshop técnico voltado para suinocultores 
de Sítio III. O evento detalhou temas essenciais à produtividade e 
competitividade na suinocultura, fortalecendo o compromisso da 
cooperativa com o desenvolvimento contínuo dos produtores.

copercAmpoS recebe certIfIcADo De empreSA 
AmIGA Do proGrAmA novoS cAmInhoS 2024

WorkShop técnIco PARA SUINOCULtORES

Durante o encontro, especialistas da Agro-
ceres PIC abordaram temas relevantes como 
o desempenho dos plantéis, avanços nas ta-
xas de seleção genética e práticas de manejo 
e bem-estar animal. Essas discussões foram 
direcionadas a otimizar o sistema e aprimorar 
a qualidade de produção. 

O Diretor-Presidente da Copercampos, Luiz 
Carlos Chiocca, participou do encerramento 
do evento, destacando a importância da par-
ceria com a Agroceres PIC e o papel funda-
mental dos produtores associados na busca 
pela excelência na produção de suínos. “Nossa 
colaboração com a Agroceres PIC e o empenho 
de nossos associados são fatores cruciais para 
o sucesso na produção de animais de alta qua-
lidade”, afirmou Chiocca.

podem submeter suas propriedades a auditorias e cer-
tificações nos aspectos ambientais, sociais e econô-
micos, tornando-se parte do projeto Propriedade Rural 
Sustentável Aurora (PRSA). A certificação oferece uma 
bonificação diferenciada na terminação de suínos, be-
neficiando os produtores comprometidos com a sus-
tentabilidade.

PROGRAMA SUStentAbIlIDADe

pela Federação das Indústrias do Estado de Santa Cata-
rina (FIESC), Associação dos Magistrados Catarinenses 
(AMC), tribunal de Justiça de Santa Catarina (tJSC) e ou-
tras entidades.

Desde 2022, a Copercampos promove uma oficina de 
música para jovens na Instituição de Acolhimento de 
Crianças e Adolescentes de Campos Novos. A iniciativa 
busca apoiar o desenvolvimento social e educacional dos 
participantes, contribuindo para sua formação cidadã e 
autonomia.

Na ocasião, representaram a Copercampos a Gerente 
Administrativa, Alessandra Fagundes Sartor, e a Super-
visora de Saúde Ocupacional, Sarah Cristina Nhoato.

O Programa Novos Caminhos foi criado para estimular 
a cidadania e promover a autonomia de jovens acolhi-
dos nas 233 instituições de Santa Catarina, oferecendo 
acesso a serviços de educação, saúde e suporte para in-
serção no mercado de trabalho.

A Copercampos consolidou sua posição como 
uma das principais empresas do Brasil ao figurar, 
pelo segundo ano consecutivo, na 270ª posição do 
prestigiado Ranking Valor 1000, divulgado pelo jor-
nal Valor Econômico. A 24ª edição do Prêmio Valor 
1000, realizada no dia 16 de setembro, reconheceu 
as empresas que se destacaram no cenário econô-
mico brasileiro em 2023.

O ranking é fruto de uma análise detalhada con-
duzida pelo Valor Econômico em parceria com a 
Serasa Experian e Fundação Getulio Vargas (FGV). 

copercAmpoS mAntém poSIção De DeStAqUe no rAnkInG 
vAlor 1000 DAS mAIoreS empreSAS Do brASIl

A avaliação leva em conta o desempenho contábil 
e financeiro de empresas que publicam seus resul-
tados.

Em 2023, a Copercampos atingiu um recorde his-
tórico em faturamento, registrando um valor bruto 
de R$ 4,5 bilhões e uma receita líquida de R$ 4,466 
bilhões. A receita líquida, que desconta itens como 
devoluções de produtos, reflete o valor efetivo 
gerado pela cooperativa. Comparado a 2022, o fa-
turamento cresceu 2,6%, reafirmando a solidez e 
crescimento sustentável da cooperativa.
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Profissionais da Copercampos participaram em 18 de 
outubro do Workshop “Trajetória Profissional”, organiza-
do pelo Centro de Integração Empresa-Escola de Santa 
Catarina (CIEE/SC). Durante o evento, os funcionários da 

O Diretor Presidente da Copercampos Luiz Carlos 
Chiocca, e o Diretor Vice-presidente Cláudio hartmann, 
receberam no mês de outubro, Títulos Honoríficos de 
Amigos da Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC). A 
honraria foi entregue durante a solenidade comemora-
tiva ao 17º aniversário do 10º Comando Regional de Po-
lícia Militar (CRPM) e ao 15º aniversário do 26º Batalhão 
de Polícia Militar (BPM) de herval d’Oeste, para Cláudio 
hartmann e para Chiocca, entregue em evento realizado 
na 3ª Companhia da Polícia Militar, em Campos Novos.

AMIGOS DA polícIA mIlItAr

tRAJEtóRIA PROFISSIONAL em DeStAqUe

cooperativa compartilharam suas experiências profis-
sionais com os jovens aprendizes, incentivando-os a 
desenvolver suas habilidades e a se prepararem para os 
desafios do mercado de trabalho.

Entre os participantes do encontro estavam: Maria Lú-
cia Pauli, Gerente de Marketing; Vanessa Pezzini Scalon, 
Gerente do Laboratório de Análises de Sementes (LAS); 
Valtoir Scolaro, Coordenador de Contabilidade; Roberta 
Michelin Sampaio, Supervisora de Qualidade; Robson Ne-
ris da Silva, Supervisor da Indústria de Rações; Maria Julia 
Campagnoni, Supervisora da Loja Copercampos, e a Ge-
rente Administrativa Alessandra Fagundes Sartor.

Essa troca de experiências visou inspirar os jovens a 
traçarem suas próprias jornadas profissionais e a busca-
rem crescimento e sucesso no ambiente corporativo.

ENCONtROS DE mUlhereS

No dia 29 de outubro, a Copercampos realizou o 2º Encon-
tro das Mulheres Rurais de Lebon Régis, um evento especial 
com foco na saúde e bem-estar das mulheres. Durante o en-
contro, foram abordados temas essenciais de prevenção ao 
câncer de mama e de colo do útero, com a participação de 
palestrantes que trouxeram informações valiosas e orien-

COPERCAMPOS PROMOVE cAmInhADA Do 
oUtUbro roSA em cAçADor/Sc

Mesmo sob chuva, a Copercampos realizou, no dia 19 de 
outubro, uma caminhada pelas principais ruas de Caçador/
SC em apoio à campanha Outubro Rosa, buscando sensibi-
lizar a comunidade sobre a prevenção ao câncer de mama e 
de colo de útero. O evento contou com a participação ativa 

das mulheres do Núcleo Feminino Copercampos, além de 
clientes e associadas da cooperativa da região.

A caminhada teve como principal objetivo sensibilizar as 
mulheres sobre a importância do diagnóstico precoce des-
sas doenças, que, quando detectadas em estágios iniciais, 
têm maiores chances de cura. Além da caminhada, as par-
ticipantes tiveram a oportunidade de realizar exames pre-
ventivos, com o apoio de estudantes do curso de Medicina 
da Universidade Alto Vale do Rio do Peixe (Uniarp), que esta-
vam presentes em um ônibus de saúde disponibilizado pela 
Prefeitura de Caçador.

“Este tipo de evento é fundamental para reforçar a ne-
cessidade de cuidarmos da nossa saúde e lembrar as mu-
lheres sobre a importância dos exames preventivos. É uma 
forma de unir a comunidade em torno de um tema tão re-
levante”, destacou a Eng. Agrônoma Eva Dariane da Silva, 
organizadora da caminhada.

O evento em Caçador contou também com a presença 
da carreta Rosa, caminhão personalizado da Copercampos 
que demonstra seu envolvimento com causas sociais.

A indicação dos diretores da Copercampos, foi feita 
pelo Comandante da 3ª Companhia da PM de Campos 
Novos, Capitão Francisco das Chagas de Paiva Melo Filho, 
em reconhecimento aos serviços prestados à corpora-
ção e à comunidade. tações sobre autocuidado e saúde. Empresas parceiras e o 

comércio local de Lebon Régis contribuíram com o evento. 
Em 12 de novembro, a Copercampos promoveu o 2º En-

contro de Mulheres Copercampos de Ibiraiaras/RS. O evento 
contou com palestra show de Lucyan Marian e palestra mo-
tivacional de Neidi Cassol. O evento foi de grandes conheci-
mentos, descobertas e integração entre as esposas de asso-
ciados e clientes da região. 
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Representantes do Núcleo Feminino Copercampos, 
participaram nos dias 19 e 20 de novembro, do 5º Encon-
tro Nacional das Mulheres Cooperativistas (Enmcoop). 
O evento, realizado no resort Costão do Santinho, em 
Florianópolis (SC), reuniu lideranças femininas do coope-
rativismo para debater temas relevantes e promover o 
protagonismo das mulheres no agronegócio.  

Com uma agenda rica e diversificada, o encontro fo-
cou na capacitação, troca de experiências e no fortale-
cimento das participantes. Entre os principais assuntos 

No dia 14 de outubro, a Copercampos promoveu a tra-
dicional Noite Cor de Rosa, um evento especial dedicado 
à sensibilização sobre a importância do autocuidado fe-
minino, em alusão à campanha Outubro Rosa, que alerta 

MULhERES PARtICIPAM DE encontro nAcIonAl

noIte cor De roSA

abordados estiveram o papel da mulher no cooperati-
vismo, estratégias para construir parcerias rentáveis 
e debates sobre as oportunidades e perspectivas para 
o futuro do setor.  Outros temas de destaque foram: a 
implementação de tecnologias emergentes, como a in-
teligência artificial, no agronegócio; gestão financeira; 
sucessão familiar; gestão de riscos; direito ambiental; 
e práticas ligadas aos critérios ESG (ambiental, social e 
governança).  

Além das discussões técnicas, o evento também ser-
viu como uma plataforma de inspiração, onde mulheres 
que desempenham papéis de liderança compartilharam 
experiências e visões para fortalecer ainda mais o coo-
perativismo no Brasil. 

No evento, a associada e conselheira fiscal da Coper-
campos, Lourdes Maria Berwig participou de debate so-
bre a força dos Núcleos Femininos. Lourdes foi uma das 
pioneiras do programa da cooperativa, e participa há 15 
anos do projeto.

para a prevenção do câncer de mama. A noite foi mar-
cada por resiliência, inteligência emocional e superação.

O evento especial contou com a empreendedora e 
palestrante de Dani Amaral, que encantou o público ao 
compartilhar cinco passos essenciais para o sucesso. 
Suas palavras motivaram as participantes a perseguirem 
seus sonhos e objetivos com confiança e determinação, 
reforçando a importância do autocuidado, tanto no as-
pecto físico quanto emocional. 

Aos quatro anos de idade, Dani Amaral sofreu um aci-
dente causando amputação dos 2 braços. Porém, nada 
disso a impediu de batalhar pelos seus sonhos. Aprendeu 
a fazer tudo com os pés, e hoje é uma das mais requisita-
das palestrantes do Brasil. 

A Noite Cor de Rosa contou com apoio do Sescoop/SC, 
e reuniu as mulheres do Núcleo Feminino Copercampos 
e da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Campos 
Novos, apoiadora do evento. Além disso, a noite contou 
com uma ação solidária de arrecadação de alimentos 
para a Rede Feminina. Ao todo, foram coletados 104kg 
de mantimentos. 

Os diretores da Copercampos, Presidente Luiz Carlos 
Chiocca e Vice-presidente Cláudio hartmann partici-
param do encontro e enalteceram a evolução e cres-
cimento do programa, assim como a participação das 
mulheres no núcleo. “Juntas, essas mulheres constro-
em um legado de crescimento e aprendizado, e seguem 
firmes na missão de fortalecer o papel das mulheres no 
agronegócio e na cooperativa. Parabéns a todas as inte-
grantes por estes 15 anos de desenvolvimento social e 
cooperativo”, ressalta Chiocca.

As pioneiras no projeto foram homenageadas. Inicia-
ram o Núcleo, as associadas e esposas de sócios: Ânge-
la da Silva Gonçalves, Carla Betusso Mânica, Francielli 
Reginato, Ieda Godel Chiochetta, Ivana Pereira Dutra, 
Lourdes Berwig, Mariangela Durigon, Marlene hanmeyer 
Socolovski e Valcenira Brandalise Mânica.

15 AnoS DO NúCLEO FEMININO

As integrantes do Núcleo Feminino Copercampos come-
moraram em 09 de novembro, 15 anos do programa, um pro-
jeto com o objetivo de integrar e proporcionar às mulheres, 
conhecimentos e descobertas para o desenvolvimento da 
cooperativa e também da propriedade rural.

O Núcleo iniciou com apenas nove mulheres entusiasma-
das e hoje reúne mais de 200 participantes de diferentes 
municípios da região onde a Copercampos atua. Ao longo 
desses anos, elas participaram de capacitações, cursos, via-
gens e palestras, experiências que enriqueceram não só suas 
vidas, mas também o desenvolvimento da cooperativa e das 
propriedades rurais.

O evento comemorativo realizado em Campos Novos, con-
tou com palestra show especial de Rosilei Angst com o tema 
Felicidade, e show musical com a dupla thainá e thairine.

ASSocIADA pArtIcIpA De pAInel
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tARDE DE CAMPO em verAnópolIS

tARDE DE CAMPO em IbIrAIArAS

No dia 4 de novembro, a Copercampos, em parceria com 
o Departamento de Diagnóstico e Pesquisa Agropecuária 
(DDPA) do Rio Grande do Sul, promoveu uma tarde de Cam-
po dedicada às culturas de inverno, realizada na área experi-
mental anexa ao Centro Estadual de Diagnóstico e Pesquisa 
em Fruticultura (Cefruti), em Veranópolis. 

O evento reuniu produtores, técnicos e pesquisadores 
para discutir o potencial produtivo e o manejo adequado de 
culturas, com destaque para as variedades de trigo e canola. 
Foram apresentados novos cultivares de trigo, com ênfase 
nas características de adaptabilidade e resistência, e nas 
práticas recomendadas para potencializar a produção e a 
qualidade dos grãos.

Além do trigo, foram apresentadas novas variedades de 
canola, cultura que tem grande representatividade na região. 
Além da já conhecida variedade Nuola 300, foram apresenta-
das as variedades Ceres e a recém-lançada trophy tt. 

No dia 18 de outubro, a Copercampos realizou a tarde de 
campo – cultivares de Inverno em Ibiraiaras/RS, um evento 
tradicional que apresentou aos associados e clientes as mais 
recentes cultivares de trigo, além de orientações sobre o 
posicionamento ideal dos materiais das empresas parceiras 
or Sementes e biotrigo Genética. Durante o evento, as em-
presas Syngenta, bayer, bASf, corteva e Ambev também 
apresentaram seus portfólios de produtos voltados para o 
manejo de trigo e cevada, trazendo inovação e tecnologia 
para o campo.

A trajetória de sucesso da família Fabian na produção de 
morangos se estende por mais de 14 anos, marcada pela 
dedicação e inovação. Com cerca de 100 mil plantas, a fa-
mília colhe anualmente mais de 100 mil quilos de moran-
gos, que chegam frescos aos mercados da região. Sob a 
liderança de José Antônio, ao lado da esposa Celmira e da 
filha Mariana, o cultivo revela uma história de produtivida-
de e rentabilidade.

A produção teve início em 2010, com José Antônio culti-
vando morangos diretamente no solo em um plantio inicial 
de 12 mil plantas. Em 2015, a produção já havia alcançado 
85 mil plantas, o que motivou a transição para o sistema 
suspenso semi-hidropônico, que facilita o manejo e pre-
serva a qualidade. Atualmente, são 100 mil plantas distri-
buídas em 39 estufas, resultando em uma média de 1 kg de 
morango por planta ao ano. “A produção varia muito com o 
clima, que responde por 80% dos resultados. Nossa região 
é favorecida pela boa luminosidade, o que contribui para a 
produtividade”, explica José Antônio.

SUceSSo nA proDUção De morAnGoS

A comercialização é feita diretamente aos supermerca-
dos da região, especialmente em Caçador, eliminando in-
termediários e valorizando o trabalho familiar. “trabalhar 
com morangos permite uma boa rentabilidade em uma 
área reduzida. É uma cultura que demanda mão de obra 
especializada, então qualificamos nossa equipe para ga-
rantir qualidade e produtividade”, comenta o produtor.

A novA GerAção no cAmpo

Mariana, filha do casal, é um exemplo de continuidade 
e renovação na propriedade. Com formação superior nas 
áreas de saúde e estética, ela optou por retornar ao cam-
po para colaborar na administração do negócio. “Eu estava 
trabalhando fora, mas meus pais precisavam de ajuda, en-
tão voltei e assumi o gerenciamento dos pedidos e a par-
te administrativa, além de fazer as entregas, assim meu 
pai se dedica ao manejo das plantas. trabalhar em família 
trouxe ainda mais união, e estamos felizes com o cresci-
mento da empresa”, afirma Mariana, entusiasmada com o 
futuro da atividade.

O técnico agrícola Cezar Belli, da Copercampos, destaca 
o suporte dado à família e o potencial crescente da produ-
ção. “A cultura do morango se destaca na região tanto pela 
quantidade quanto pela qualidade. temos um portfólio 
completo para auxiliar no manejo das plantas, agregando 
valor à propriedade e garantindo resultados em produtivi-
dade aos clientes”, finaliza Belli.
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A segunda safra de batata de 2024 promete bons re-
sultados para o produtor Fábio Festa, de Ibiraiaras, Rio 
Grande do Sul. Ele dedicou aproximadamente 20 hecta-
res à cultura, aumentando sua aposta em uma colheita 
de qualidade após uma primeira safra com limitações. 
Semeada em julho, esta lavoura apresenta boas condi-
ções de desenvolvimento, e a expectativa é que a colhei-
ta, prevista para dezembro, alcance índices superiores 
aos da primeira safra do ano.

Atualmente, as plantas estão em plena floração, indi-
cando produtividade elevada. A expectativa de Fábio é 
colher cerca de 900 sacos por hectare. Segundo ele, o 
cenário atual contrasta fortemente com a safra anterior, 
quando a lavoura foi prejudicada pelo excesso de chuvas, 
que impediu a floração e reduziu significativamente o 
potencial produtivo. 

“Na última safra, não tivemos nem floração devido às 
chuvas excessivas, mas neste ano, o clima está mais fa-
vorável. Nossa expectativa é realmente alta, e a estru-
tura da maior parte da área está bem preparada para um 
bom rendimento. Daqui em diante, o manejo das doenças 
será essencial para garantir uma produção de qualidade”, 
explica o produtor. 

Apesar da colheita frustrada no primeiro semestre, os 
preços acima da média trouxeram algum alívio aos pro-
dutores da região. Agora, Fábio espera que a valorização 
do tubérculo continue, dado o elevado custo de produção 
desta segunda safra. “O custo de implantação da cultura 
é muito alto. Entre sementes, adubação, manejo e co-
lheita, o investimento é significativo. Esta safra foi uma 
das mais caras dos últimos 14 anos que cultivo batata, 
e sendo uma cultura de alto risco, é fundamental que o 
clima colabore e que o preço seja compensador para os 
gastos realizados”, comenta Fábio. 

SeGUnDA SAfrA De bAtAtA promete bonS reSUltADoS

Ele também menciona a importância de fatores técni-
cos e ambientais para o sucesso da produção. O manejo 
fitossanitário é necessário, especialmente em relação ao 
controle de pragas e doenças, que podem comprometer 
a lavoura nessa fase final de desenvolvimento. “A batata 
é uma cultura que exige muita atenção aos detalhes, ela 
responde muito a adubação e agora na floração, precisa-
mos controlar doenças para evitar perdas”, ressalta.

A expectativa do produtor é que, com uma boa co-
lheita e preços favoráveis, seja possível recuperar o in-
vestimento e garantir bons resultados financeiros. “Es-
peramos que esta safra seja produtiva e que o mercado 
continue valorizando a batata, pois o custo foi realmen-
te alto. Isso nos dará fôlego para continuar investindo e 
ampliando nossa produção nos próximos anos”.

O Diretor Presidente da Copercampos, Luiz Carlos 
Chiocca, foi agraciado, em 18 de novembro, com a Comen-
da do Legislativo Catarinense, durante cerimônia realizada 
pela Assembleia Legislativa de Santa Catarina (Alesc). A 
honraria, considerada a mais alta concedida pelo Legisla-
tivo estadual, é destinada a personalidades indicadas pelos 
40 deputados estaduais.  

Chiocca foi homenageado por indicação do deputado 
Nilso Berlanda (PL). Ao longo de sua trajetória, o presidente 
da Copercampos construiu um legado significativo, mar-
cado pelo respeito e pelo compromisso com o bem-estar 
da comunidade, além de cultivar amizades sólidas por meio 
do cooperativismo. Sua atuação destacada na produção de 
sementes de soja, aveia e azevém em Campos Novos (SC) 
contribuiu de forma expressiva para a evolução do agro-
negócio local. Além disso, foi pioneiro na diversificação de 
atividades no setor, com importantes contribuições para a 
suinocultura e à pecuária catarinense.  

“Sempre acreditei que as pessoas devem se propor, to-
dos os dias, a fazer algo que beneficie a comunidade. Esse é 
o propósito que guia minhas ações. Meu legado é demons-
trar força e coragem, incentivando todos os que fazem 
parte desta cooperativa a almejar o sucesso coletivo. Sou 
profundamente grato a todos que, com dedicação e se-
riedade, constroem o cooperativismo. É uma satisfação 
imensa receber esta homenagem tão significativa da As-
sembleia Legislativa de Santa Catarina e desejo continuar 
trabalhando pelo cooperativismo e pelo nosso agronegó-
cio”, ressalta Luiz Carlos Chiocca.

Entusiasta das inovações no agronegócio, Luiz Carlos 
Chiocca acredita que o uso da tecnologia é essencial para o 
desenvolvimento pessoal e empresarial. Sob sua liderança, 
a Copercampos consolidou-se como referência no setor, 
fruto de investimentos em novos negócios e estratégias 
diferenciadas. Um dos marcos de sua gestão é o avanço 

chIoccA recebe comenDA 
DO LEGISLAtIVO CAtARINENSE
Presidente da Copercampos é indicado pelo deputado Nilso Berlanda para receber homenagem.

hIStórIco

Luiz Carlos Chiocca iniciou sua trajetória profissional 
como Extensionista Rural na Acaresc, atuando em Cam-
pos Novos de 1975 a 1977. Em 1977, assumiu a presidên-
cia da Copercampos, cargo que ocupou até 1984. Nesse 
período, também presidiu a Federação das Cooperativas 
do Estado de Santa Catarina (Fecoagro), entre 1982 e 
1984. Posteriormente, foi vice-prefeito de Campos No-
vos, entre 1989 e 1992.  

Em 1994, assumiu a presidência da Cooperativa de 
Crédito Rural de Campos Novos (Sicoob), permanecendo 
até 2008. Paralelamente, foi vice-presidente da Coper-
campos de 1993 a 2008, antes de reassumir a presidên-
cia da cooperativa em 2009, posição que ocupa até hoje.  

Foto: Solon Soares/Agência AL

na industrialização da cooperativa, com destaque para a 
construção da primeira indústria de etanol de Santa Cata-
rina, prevista para iniciar operações em 2026.  
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LABORAtóRIO DE reproDUção bovInA

Em 11 de novembro, a Unoesc Campos Novos inaugu-
rou o Laboratório de Reprodução Bovina. A solenidade 
contou com a presença do Diretor Presidente Luiz Carlos 
Chiocca, associados e representantes do Poder Público.

O Laboratório de Reprodução Bovina está localizado 
no térreo do Bloco 3 do setor de Medicina Veterinária na 

Unoesc Campos Novos. É especializado em reprodução 
assistida de animais, com ênfase em produção in vitro de 
embriões (PIVE) bovinos, fundamental para a elevação da 
qualidade genética dos animais, eficiência reprodutiva e 
inovação e desenvolvimento do agronegócio regional. 
Conta com uma metragem de 100,74 m², com equipa-
mentos de alta tecnologia. Aguarda-se a liberação do 
Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA) para iniciar 
as operações comerciais atendendo os produtores.

A implantação do Laboratório de Reprodução Bovina 
teve início em 2022, por meio da articulação do então 
reitor da Unoesc, professor Aristides Cimadon, com o 
apoio da Copercampos, da Prefeitura Municipal de Cam-
pos Novos, da Secretaria da Agricultura do Estado, do 
Sindicato Rural de Campos Novos, da Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado de Santa Catarina (FAESC), 
por meio do presidente José Zeferino Pedroso, da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado Santa 
Catarina (Fapesc) e do Ministério da Ciência e tecnologia.

SAFRA DE tRIGO COM boA proDUtIvIDADe

Mesmo enfrentando desafios como geadas e doenças 
ao longo do ciclo, os associados da Copercampos estão 
colhendo uma safra com excelentes resultados em pro-
dutividade. Em Campos Novos/SC, a área plantada de 
trigo pelos associados totalizou 7,5 mil hectares, com 
uma média de produção de 72 sacos por hectare.

Os agricultores Sérgio e Éverton Mânica, que destina-
ram 528 hectares para o cultivo do trigo, atingiram uma 
média de produção superior a 70 sacos por hectare. Ape-
sar dos custos elevados e das adversidades climáticas, 
eles permanecem otimistas quanto à rentabilidade da 
cultura.  

“O trigo é nossa principal cultura de inverno, e pode-
mos afirmar que esta foi uma boa safra, mesmo com três 
geadas que impactaram negativamente a produtividade, 
especialmente em áreas de baixada. Com uma média de 
73 sacos por hectare, acreditamos que conseguiremos 
recuperar parte dos prejuízos da safra passada, quando 
tivemos excesso de chuvas durante todo o ciclo da cul-
tura”, explica Sérgio Antônio Mânica.  

O principal desafio enfrentado pelos produtores está 
relacionado aos custos operacionais e de insumos. “O 
preço do trigo é instável. Considerando custos médios 
de 55 sacos por hectare, é essencial colher acima de 70 
sacos para garantir uma margem de retorno, como 15 
sacos, por exemplo. O controle rigoroso dos custos é de-
cisivo para que a cultura seja rentável”, enfatiza Sérgio.  

Buscando manter uma produção elevada, Sérgio e seu 
filho Éverton apostam em um manejo criterioso antes 

do plantio, utilizando nabo forrageiro como cultura de 
cobertura. “todo o planejamento é feito com o suporte 
do nosso agrônomo da Copercampos. Seguimos todas as 
etapas de implantação e manejo para alcançar boa pro-
dutividade e rentabilidade. Esta foi uma safra produtiva, 
e temos potencial para alcançar médias acima de 80 sa-
cos por hectare, mas o clima sempre nos impõe desa-
fios”, ressalta Sérgio.  

Além de ser uma fonte de renda no inverno, o trigo de-
sempenha papel estratégico no sistema produtivo. “Essa 
cultura é fundamental para diluir os custos do ano, ma-
nejar plantas daninhas e garantir uma ótima cobertura 
do solo. Por isso, investir no trigo é, sem dúvida, nossa 
melhor opção no período de inverno”, conclui o produtor.  

De acordo com o engenheiro agrônomo Eduardo Man-
froi Anacleto, além das geadas, fatores fitossanitários 
como a presença de oídio em algumas lavouras e gibe-
rela no final do ciclo também influenciaram a produção 
média dos agricultores. “No geral, tivemos um bom ano 
para a cultura do trigo. Enfrentamos geadas que reduzi-
ram o potencial produtivo, além do oídio durante o início 
do desenvolvimento das plantas e da giberela no final do 
ciclo. Apesar desses desafios, podemos considerar como 
uma boa safra. Em 2023, tivemos grandes prejuízos, mas 
neste ano o produtor terá uma receita com a cultura. É 
claro que poderia ser maior, mas, dentro das condições 
enfrentadas, os resultados são satisfatórios”, destaca o 
agrônomo.    
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PROGRAMA “mAIS GrAtIDão” 

A Copercampos lançou oficialmente em 13 de novem-
bro, o programa de reconhecimento “Mais Gratidão”, 
uma iniciativa destinada a homenagear funcionários que 
completaram 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40 e 45 anos de tra-
balho, reconhecendo a importância da experiência e de-
dicação que eles trazem para a cooperativa. 

O “Mais Gratidão” reflete o compromisso da Coper-
campos em valorizar o trabalho de quem dedica sua vida 
profissional ao crescimento da cooperativa. A iniciativa 
vai ao encontro da visão da empresa de que o desenvol-
vimento é uma jornada conjunta e de que o sucesso só é 
possível quando cada membro da equipe se sente parte 
integrante dessa trajetória. 

“O lançamento deste programa é uma forma de ex-
pressar nossa admiração e gratidão por aqueles que con-
tribuíram e continuam a contribuir com o sucesso da Co-
percampos. Esses funcionários são a essência da nossa 

Copercampos lança projeto para homenagear funcionários de longa data.

história e representam o que temos de mais valioso: o ser 
humano”, destaca Luiz Carlos Chiocca, Diretor Presiden-
te da Copercampos, que foi homenageado por 38 anos de 
serviços prestados na cooperativa.

Para a Gerente Administrativa Alessandra Fagundes 
Sartor, coordenadora do projeto, além de reconhecer 
o tempo de casa, o programa “Mais Gratidão” reforça 
o propósito de criar um ambiente onde os funcionários 
sentem-se valorizados e engajados. “A iniciativa busca 
inspirar novos talentos a seguirem o exemplo de com-
prometimento e dedicação dos mais experientes, con-
tribuindo para a construção de um legado sólido para o 
futuro. Com este programa, a Copercampos espera não 
só homenagear, mas também renovar o sentimento de 
pertencimento e orgulho que cada funcionário tem em 
fazer parte da cooperativa”, complementou. 

forAm homenAGeADoS oS fUncIonárIoS:

10 anos: Alana Deporte dos Santos, Alaor Elias Maciel, Alex Paulo Souza dos Passos, Amilton Fagundes da Cha-
ga, Anderson Antunes Walter, André tesser Mafioleti, Ataíde André Rychwicki, Belchior Francisco dos Santos, 
Cláudio Batista Gomes, Cleiton Luiz Possera, Daltro Morais, Elaine Subtil Ferreira, Eliani Sutil Ferreira, Ezequiel 
trevisol, Fernando Graeff, Gevson Batista Ferreira, Gracieli herbst, José Adílio hemkemaier, Juliano Paim de Oli-
veira, Letícia Favareto Savaris, Leudimar Luiz Barbieri, Lorimar da Silva, Marcelo Adriano de Santana, Marcos 
Brocker hoffer, Maria Inês de Souza, Micheli Figueiredo da Silva, Pedro Fabrício Ubaldo, Roberta Karine Michelin 
Sampaio, Rodrigo Juliano Guimarães, Rodrigo Zanoni, Rogério Júnior Vieira, Sidney do Amaral, Valdeci dos Santos 
e Willian Mendes Mota.

10
anoS
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15 anos: Alessandra Aparecida Fagundes Sartor, Alexandre Paulo Fialho Righes, Benhur Cesar dos Santos, Cláu-
dio hartmann, Eliane Bortoli, João Batista Costa, Léo Marcelo Fagundes, Pedro Adão Antunes Corrêa, Valeriano 
Martins de Jesus, Vanderlei Cordeiro Gonçalves, Vanessa Marin Kettenhuber e Vanuza das Graças Crisoste.

10
anoS

15
anoS

25
anoS

25 anos: Claudemir Moretto.
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homenagens de 45 anos: Antônio Cesar da 
Costa, com 46 anos de trabalho na coope-
rativa; João Francisco Neves, com 48 anos 
dedicados a Copercampos.

45
anoS

20
anoS

40
anoS

homenagens de 40 anos: Marcos Juve-
nal Fiori, 40 anos de serviços; Maria Jane-
te Dresch De Villa, 44 anos de trabalho na 
cooperativa; Nelson Cruz, 43 anos fazendo 
história na Copercampos; Pedro Raulino de 
Almeida, com 40 anos.

20 anos: Adaiane Antunes Mendes, Adão 
Assis dos Santos, Cristian Rodrigo Ventu-
rin, Edson Boff, Geomar Salvatti, henrique 
Ullerich Domingues, Laudenil Moreira de 
Oliveira, Rafael Júnior Postal e tiago Greef.

35
anoS

homenagens de 35 anos na cooperativa: 
Aerisson Pucci Ceregatti, com 39 anos de 
Copercampos; Elcio Antônio Boff, com 37 
anos trabalhando na cooperativa; Luiz Car-
los Chiocca, 38 anos prestando serviços à 
Copercampos; Luiz Irineu Godoy, com 39 
anos de trabalho na Copercampos; Maria 
Lucia Pauli, com 37 anos; Maristela Vezaro, 
com 37 anos; Ronei Luiz Fachin, 38 anos de 
Copercampos, Sadi Alves Carvalho, com 37 
anos e José tadeu Guzatti, com 38 anos.
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O município de Alfredo Wagner se destaca como um 
dos maiores produtores de cebola de Santa Catarina, 
com 3.600 hectares dedicados à cultura. Apesar do es-
forço dos agricultores da região para garantir bulbos de 
qualidade, as condições climáticas adversas nesta safra 
têm imposto desafios significativos.  

A expectativa inicial era colher mais de 30 toneladas 
por hectare, mas a estiagem prolongada deve impactar 
a produção final. A família Mariotti, que cultiva cerca de 
80 hectares de cebola, está entre os produtores que 
esperam um clima mais favorável e preços de mercado 
que compensem os altos custos de produção, evitando 
prejuízos.  

Ademilson Antônio, conhecido como Paraguai, cultiva 
cebola há 16 anos na região e destaca que a cada safra 
surgem novos desafios para produzir bulbos de qualida-
de. “Começamos a safra com boas expectativas, mas a 
seca atrapalhou. Mesmo com irrigação, haverá uma que-
bra de safra. Esperávamos colher acima de 30 toneladas 
por hectare, mas se atingirmos entre 20 e 25 toneladas, 
será considerado um bom resultado”, explica.  

Ele relembra que, ao contrário deste ano, a safra pas-
sada foi prejudicada pelo excesso de chuvas, que com-
prometeu a qualidade do produto. “A produtividade foi 
alta, mas houve muita perda na classificação devido à 
baixa qualidade da cebola.”  

Além da queda na produção, a desvalorização do pro-
duto preocupa os agricultores. “O custo de produção 
está acima de R$ 36 mil por hectare. Com a baixa produ-
tividade e os preços praticados atualmente, será difícil 

cobrir os custos. A cebola é uma cultura de altos e baixos. 
Este ano, torcemos para alcançar uma boa qualidade e 
preços melhores para evitar prejuízos”, enfatiza Ademil-
son.  

O agricultor Leonardo Eger Mariotti também aponta o 
impacto das doenças na lavoura. “Andando pela lavoura, 
observamos muitos pés de cebola aniquilados e plantas 
enfraquecidas. Além disso, alguns pontos foram perdi-

DeStAqUe eStADUAl nA 
proDUção De cebolA  

Segundo dados da Epagri, Alfredo Wagner possui a se-
gunda maior área de produção de cebola em Santa Ca-
tarina, com 3.600 hectares. O engenheiro agrônomo da 
Copercampos, thiago José Maria, ressalta que o sucesso 
da cultura depende de dedicação tanto dos agricultores 
quanto das equipes técnicas.  

“A cebola, assim como outras culturas de hortifruti-
cultura, exige monitoramento constante. É uma cultu-
ra suscetível a ataques de pragas e doenças que podem 
causar danos irreversíveis, demandando um manejo 
preventivo eficiente. Este ano, enfrentamos o déficit 
hídrico, que deve reduzir a produtividade. A expectati-
va inicial de 30 toneladas por hectare dificilmente será 

SAfrA De cebolA em AlfreDo WAGner enfrentA 
DeSAfIoS clImátIcoS e econômIcoS  
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dos por afogamento. Apesar da adubação e do manejo 
preventivo contra doenças e pragas, a quebra de produ-
ção é inevitável. Os custos com mão de obra aumenta-
ram, e com preços baixos no mercado, é essencial que 
haja uma valorização do produto”.  

A colheita na propriedade da família Mariotti começou 
em novembro e deve se estender até janeiro. “Aqui, co-
lhemos cebola crioula, que pode ser armazenada e vendi-
da mais tarde, se tiver qualidade. No ano passado, a baixa 
qualidade nos obrigou a vender imediatamente. Este ano, 
esperamos um bom produto para entregar ao mercado, 
cobrindo custos e gerando rentabilidade”, destaca Leo-
nardo.  

atingida. Nosso município tem grande representativida-
de na produção e temos auxiliado os produtores a produ-
zir bulbos de qualidade que são destinadas aos clientes 
de diversas regiões do país”, explica thiago.
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PARtICIPAçãO NA 
conferêncIA cooperAtIvA 
GlobAl 2024 nA ínDIA

copercAmpoS AvAnçA em 
InDIcADoreS De GeStão e 
SUStentAbIlIDADe NO ANUáRIO 
ÉPOCA NEGóCIOS 360º 2024

O Diretor Executivo da Copercampos, Laerte Izaias thi-
bes Júnior, representou a cooperativa na Conferência Co-
operativa Global 2024, realizada em Nova Deli, Índia, entre 
os dias 25 e 30 de novembro. Este evento histórico marcou 
a primeira vez que a Conferência Global da Aliança Coope-
rativa Internacional (ACI), em seus 130 anos de existência, 
ocorreu em solo indiano.

Sob o tema Cooperativas constroem prosperidade para 
todos, a conferência reuniu lideranças cooperativas globais 
para debater o papel das cooperativas na construção de 
um futuro coletivo, pacífico e próspero. Durante o evento, 
participantes de diversas partes do mundo compartilharam 
experiências e ideias em palestras inspiradoras, painéis de 
debate e sessões de co-criação de estratégias para o movi-
mento cooperativista.

Houve no evento, o lançamento oficial do Ano Interna-
cional das Cooperativas das Nações Unidas 2025 (IYC2025), 
que tem como tema “Cooperativas constroem um mundo 
melhor”. Essa iniciativa visa inspirar o fortalecimento do 
movimento cooperativista global, sob a liderança da ACI.

Na 13ª edição do anuário Época NEGóCIOS 360º, que 
destacou as melhores empresas do país com base nos 
resultados e ações de 2023, a Copercampos ganhou re-
conhecimento. O evento de premiação aconteceu em 4 
de novembro, em São Paulo, reunindo líderes do merca-
do.

A Copercampos ocupa agora a 372ª posição entre as 
maiores empresas do Brasil. No setor agrícola, a coope-
rativa subiu para a 29ª posição, uma melhora em relação 
ao ano anterior, quando ficou em 33º lugar.

A pesquisa do anuário avaliou temas essenciais para a 
gestão moderna, como inovação, visão de futuro e ESG – 
com foco tanto em práticas socioambientais quanto de 
governança. No agronegócio, a Copercampos destacou-
se em duas categorias: Desempenho Financeiro, ocu-
pando a 15ª posição (ganho de duas posições em relação 
ao ano anterior, quando estava em 17º), e ESG/Gover-
nança, com um salto significativo do 30º para o 15º lugar.

Desenvolvido pela Época NEGóCIOS em parceria com a 
Fundação Dom Cabral, o anuário Época NEGóCIOS 360º 
de 2023 analisou 420 empresas de 24 setores, reforçan-
do o compromisso dessas organizações com uma gestão 
inovadora e sustentável.
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pAleStrA eSpecIAl e SorteIo

evento cArbono neUtro

O evento contou ainda com uma palestra de Alexan-
dre Weimer, empreendedor e investidor, que trouxe uma 
reflexão sobre as dinâmicas do mercado com o tema: “O 
mercado não vai mudar por você; ele muda o tempo todo 
por ele mesmo”. A apresentação proporcionou debates 
valiosos para os agricultores adaptarem suas estratégias 
frente às constantes transformações do setor.

Em um momento especial de confraternização, a Co-
percampos sorteou uma viagem com pescaria em Paso 
de La Patria, na Argentina. 16 associados foram contem-
plados e terão a oportunidade de viver uma experiência 
única de lazer e integração. Os ganhadores foram: Darci 

O jantar do programa foi evento carbono neutro. Isso 
significa que as emissões de Gases de Efeito Estufa as-
sociadas a ele foram quantificadas e, posteriormente, 
compensadas com a compra de créditos de carbono. 
Assim, a Copercampos neutralizou o impacto climático 
do evento, demonstrando publicamente e perante seus 
associados o compromisso com a sustentabilidade e o 
futuro do planeta. As fontes de emissão identificadas 
incluíram o deslocamento da equipe organizadora e dos 
participantes, o consumo de energia elétrica do local 
onde o evento foi realizado e os resíduos gerados.

A Copercampos realizou no dia 04 de dezembro, no 
Galpão Crioulo, em Campos Novos/SC, o tradicional 
jantar com os associados multiplicadores de sementes 
de soja e trigo. O evento celebrou o sucesso da safra 
2023/2024 e marcou a distribuição dos valores do Pro-
grama de Bonificação de Sementes, que neste ano ul-
trapassaram os R$ 16 milhões.

Na safra 2023/2024, a Copercampos produziu mais 
de 1,3 milhão de sacas de 40 kg de sementes de soja, 
com a multiplicação de 68 cultivares realizada por 470 
agricultores. A quebra de produção foi de 36.6%, devi-
do aos impactos climáticos. Em relação à produção de 
sementes de trigo, foram produzidos 100 mil sacos na 
safra 2023, dos 330 mil previstos, com quebra relacio-
nada também ao excesso de chuvas.

Durante o evento, o Diretor Executivo, Laerte Izaias 
thibes Júnior, apresentou os números da safra e des-
tacou o comprometimento de todos os elos da coo-
perativa na busca por resultados de excelência. O di-
retor também apresentou as projeções para a safra 
2024/2025.

A Copercampos planeja produzir mais de 2,2 milhões 
de sacas de sementes de soja, com 54,5 mil hectares 
inscritos como campos sementeiros e o envolvimen-
to de 24 filiais, 70 técnicos de campo e mais de 500 
agricultores associados. Atualmente, a cooperativa 
colabora com 13 empresas detentoras de tecnologias 
de sementes de soja e trigo, fortalecendo sua posição 
como referência no mercado.

O Diretor Presidente Luiz Carlos Chiocca agradeceu a 
contribuição dos associados para alcançar os resulta-
dos na safra. “O Programa de Bonificação de Sementes 
é mais uma prova do reconhecimento ao trabalho e à 
dedicação dos agricultores que, safra após safra, con-
tribuem para fortalecer este negócio tão importante 
para a cooperativa”.

Os valores referentes ao Programa de Bonificação 
2022/2023 serão creditados nas contas dos multipli-
cadores de sementes em 17 de dezembro. Além das se-
mentes de soja e trigo, a Copercampos também produz 
sementes de aveia branca, aveia preta, triticale, aze-
vém, centeio, nabo forrageiro, capim-sudão e milheto.

copercAmpoS vAlorIzA ASSocIADoS NO 
PROGRAMA DE BONIFICAçãO DE SEMENtES

Nicolau Berwig; Matheus Josué Nhoato; Robson Ribeiro 
Lopes; Márcia Ribeiro de Carvalho; Vinicius Rodrigues 
Spiazzi; Osni Amorin; Jhossefer Martins Chaves; Damares 
de Morais; Luiz Enio Cominetti Júnior; Sélio hoffmann; 
Lucas de Almeida Chiocca; Jean Martendal; Agostinho 
Redante; Anildo Carvalho; Manuel Francisco Figueroa e 
hérico Esmério de Oliveira. Os associados Ulisses Lemos 
França Júnior; Marcos Adriano Godel Chiochetta e Ru-
dimar Osmar Neitzke ficaram como suplentes, em caso 
de desistências.
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SAnIDADe como pIlAr DA proDUção

A sanidade é outro ponto de destaque na gestão da 
Fazenda Butiá. “Dispomos de um banheiro com siste-
ma de chuveiro para o controle de moscas, carrapatos e 
bernes. A sanidade é essencial para a produção de bons 
animais. Um manejo sanitário adequado é indispensável 
para alcançar bons resultados”, afirma Aldair.

GenétIcA, SAnIDADe e nUtrIção De qUAlIDADe

O pecuarista Aldair Granemann de Moraes é um exemplo 
de dedicação à produção de animais de alta qualidade em 
Santa Cecília, Santa Catarina. Na Fazenda Butiá, ele alia 
investimentos em genética, nutrição e manejo eficiente 
para produzir animais de excelência.

Com uma vida voltada à pecuária, Aldair realiza a cria de 
terneiros e comercializa os animais em feiras regionais. 
Seu plantel de matrizes inclui as raças Devon, Red Angus, 
hereford e Braford. A produção de terneiros Braford é re-
alizada por meio da Inseminação Artificial por Tempo Fixo 
(IAtF), o que garante um alto padrão genético.

“Faço a produção de terneiros e comercializo esses ani-
mais em feiras. Sempre acreditei na atividade, é o que sei 
fazer e o que gosto de fazer. Aqui temos matrizes de qua-
lidade que produzem bons animais. Investimos em pas-
tagens, suplementação alimentar, vacas leiteiras de alto 
rendimento e manejo sanitário adequado para garantir 
bons ganhos diários de peso”, destaca o pecuarista.

nUtrIção De qUAlIDADe com A 
copercAmpoS

Para a suplementação alimentar dos terneiros, Aldair 
utiliza a Ração NutriCoper 19% no sistema de creep-fe-
eding. “Com o creep-feeding, conseguimos um ganho de 
peso muito bom até a feira e preparamos os animais para 

que o confinador não precise realizar a adaptação. Assim, 
o terneiro continua ganhando peso até o abate. Entrega-
mos animais com idade entre 6 e 10 meses, pesando de 
240 a 440 kg, respectivamente. Esse desenvolvimento 
rápido é resultado da combinação entre a qualidade da 
ração, genética e também manejo”, explica Aldair.

Com controle mensal de ganho de peso, o produtor 
afirma estar satisfeito com os resultados proporciona-
dos pelas rações da Copercampos. “há três anos utiliza-
mos as rações da Copercampos. Monitoramos mensal-
mente o peso dos animais para avaliar o desempenho e o 
desenvolvimento. Acredito que é um investimento com 
retorno garantido, e estamos contentes com o suporte 
oferecido pela cooperativa”.

boAS expectAtIvAS nA AtIvIDADe

O pecuarista está otimista quanto ao futuro do setor. 
“A pecuária tem ciclos. Estamos saindo de uma fase de 
baixa expressiva e, agora, a expectativa é de retomada 
dos preços. Esperamos que esse cenário se mantenha, 
possibilitando bons retornos para a atividade”, conclui.
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proDUção De SementeS

A Copercampos terá na safra 2024/2025, a maior área 
de produção de sementes cadastrada de sua história. 
Serão 54,5 mil hectares destinados a multiplicação de 
soja em toda a área de atuação da cooperativa. Em Cam-
pos Novos, a área de multiplicação é de 33,8 mil hecta-
res, por exemplo. A expectativa é de produzir 2,2 milhões 
de sacos de 40kg de soja nesta safra.

Se a safra 2023 de alho trouxe grandes frustrações e 
prejuízos devido ao clima chuvoso e de pouco frio, a safra 
2024 tem sido um alento para os produtores. Com o início 
da colheita, há otimismo e satisfação quanto à produção.

O maior desafio da safra 2024 foi a qualidade das semen-
tes, destaca o associado Jorge tagliari, de Curitibanos/SC. 
“Nós viemos de um ano muito ruim, com produção de alho 
pequeno e aberto. O desafio foi classificar a melhor se-
mente colhida no ano anterior para continuar o cultivo ou 
parar de plantar alho. Investimos na semente miúda e, com 
o clima dentro da média de horas de frio, conseguimos um 
bom desenvolvimento das plantas e vamos colher uma boa 
safra”, explica Jorge.

Na safra anterior, a produtividade média na proprieda-
de de Jorge tagliari foi de 8,8 toneladas por hectare. Neste 
ano, a expectativa é retornar aos patamares das boas sa-
fras. “Comparado ao ano passado, que foi muito ruim, esta 
safra é excelente. Em 2023, não tivemos frio suficiente e 
houve excesso de chuva. Já neste ano, as primeiras áreas 
colhidas estão muito melhores. No ano passado, colhemos 
8,8 toneladas por hectare e agora, já estamos atingindo 13 
toneladas, com alho classificado nos padrões 5 e 6. A ex-
pectativa é de produzir entre 13 e 14 toneladas por hectare 
e também de obter bons preços. A safra 2024 promete ser 
produtiva e rentável”.

No mercado, o alho está valorizado, e a expectativa é de 
que os preços praticados até o início de dezembro se man-
tenham durante a comercialização da safra catarinense, 
que ocorre entre janeiro e junho. “hoje, temos um bom 
preço no mercado, mesmo com a colheita no Centro-Oes-
te, e esperamos que essa valorização continue para que a 
safra cubra os custos e gere receita aos agricultores. Uti-
lizamos antibrotante em 40% da área para garantir a qua-
lidade do produto por mais tempo nos barracões e atender 
o mercado em períodos de menor oferta. No ano passado, 
muitos produtores tiveram grandes prejuízos. Nós conse-

DemAnDA por mão De obrA

A atividade requer mão de obra intensiva, e Jorge tagliari 
segue todas as normas para contratação de profissionais 
para as etapas de ensaque e armazenamento. O produtor 
também utiliza máquinas para colher e amarrar o alho. 
“temos trabalhadores registrados e seguimos todas as 
normas para garantir o melhor desempenho. Valorizamos 
muito nossa equipe, pois o alho colhido na lavoura passa 
por processos de cura, corte e embalagem antes de che-
gar ao cliente com qualidade”, ressalta Jorge.

colheItA Do Alho InIcIA com bonS reSUltADoS

guimos, ao menos, cobrir os custos. Neste ano, esperamos 
obter rentabilidade com a cultura”, afirma Jorge.

Segundo levantamento da Epagri/Cepa, a safra 2024 
teve aproximadamente 656 hectares de alho plantados, 
uma redução de cerca de 34% em relação à safra anterior. 
Jorge tagliari, contudo, manteve a área plantada, com 13 
hectares. “Sempre busco manter a área plantada porque 
entendo que a diversificação de atividades é necessária na 
propriedade. Cultivamos soja e milho e também temos pe-
cuária, o que permite diversificar a produção e maximizar o 
uso de máquinas e mão de obra”, explica.

SojA nA terrA e A eSperAnçA De boA SAfrA

As condições para a semeadura da soja foram excelen-
tes na safra 2024/2025. Com uma área de 65 mil hectares 
plantados em Campos Novos/SC, as expectativas são de 
uma produção promissora. A safra será influenciada pelo 
fenômeno climático La Niña, que, embora de baixa in-
tensidade, exige atenção dos agricultores atendidos pela 
Copercampos. Entre as estratégias, destaca-se a seme-
adura em áreas com boa palhada, prática essencial para 
garantir o desenvolvimento das plantas e a manutenção 
da umidade no solo.

Essa foi uma das ações realizadas pelo associado Le-
onildo da Silva, que finalizou o plantio de soja no final de 
novembro em suas lavouras. O produtor manteve a área 
plantada com a oleaginosa com 195/ha e espera alcançar 
os patamares de produção da safra 2022/2023, quan-
do superou a média de 70 sacas por hectare. Na safra 
2023/2024, porém, o excesso de chuvas reduziu a produ-
tividade para 58 sacas por hectare.

“temos esperança de colher uma boa safra de soja no 
próximo ano. tivemos uma excelente safra de inverno 
este ano, o que nos animou, e agora estamos tomando to-
dos os cuidados para evitar problemas na safra de verão. 
Nosso maior desafio é o clima, mas, em anos de La Niña, 
sempre tivemos boas produtividades. Esperamos que o 
clima seja favorável para retomar a produção e a rentabi-
lidade. Se for necessário intensificar o manejo das áreas, 
como realizar mais aplicações, vamos fazer. Nossa expec-
tativa é produzir acima de 70 sacas por hectare, superan-
do os custos de produção”, comenta Leonildo.

O aumento dos custos da lavoura está diretamente re-
lacionado à tecnologia empregada. Leonildo destaca que, 
com sementes de alta tecnologia e custo elevado, é im-
prescindível investir em adubação e manejo. “Com isso, o 
custo aumenta, mas é uma consequência do uso de se-
mentes tecnológicas, que têm maior valor agregado. Com 
essas sementes, esperamos também elevar a produtivi-
dade média”, explica.

Para garantir uma boa safra, Leonildo adotou práticas de 
manejo que ampliam a cobertura do solo, minimizando os 
riscos de perda de umidade. “Cada ano é um aprendizado. 
Com a tendência de um período mais seco, investimos em 
cobertura com boa palhada para proteger o solo. O maior 
prejuízo em uma lavoura é perder essa construção de solo. 
A fertilidade, que leva dez anos para ser construída, pode 
ser destruída por uma chuva forte. Por isso, é essencial in-
vestir na conservação do solo para obter bons resultados 
em produção”, ressalta.

O otimismo é grande para esta safra. “Estamos con-
fiantes e esperançosos. Estamos investindo para alcançar 
uma boa produção e esperamos que o clima colabore, pois 
faremos tudo o que estiver ao nosso alcance para ter su-
cesso na atividade”, finaliza.
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Campos Novos
Santa Catarina

Das origens
para a nova
Geração.
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ACOMPANHE AS
INFORMAÇÕES NO
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Agro Distribuidor
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COPERCAMPOS RECEBE 
certIfIcADo De 
reSponSAbIlIDADe 
SocIAl De SAntA 
cAtArInA 2024

copercAmpoS celebrA 54 AnoS 
com ShoW nAcIonAl

copercAmpoS conqUIStA 
mAIor creScImento em 
venDAS DE SEMENtES SOY 
tECh DA BASF NO BRASIL

A Copercampos foi reconhecida, mais uma vez, por 
suas práticas de responsabilidade social. Representada 
pelo Diretor Vice-Presidente, Cláudio hartmann, a coo-
perativa recebeu, no dia 2 de dezembro, o Certificado de 
Responsabilidade Social de Santa Catarina 2024, conce-
dido pela Assembleia Legislativa do Estado de Santa Ca-
tarina (ALESC).

Nesta edição, a Comissão Mista de Responsabilidade 
Social, responsável pela análise das instituições inscri-
tas, recebeu 115 candidaturas. Destas, 69 organizações 
foram certificadas, reafirmando seu compromisso com 
práticas sustentáveis e ações de impacto positivo nas 

No dia 30 de novembro, a Copercampos proporcionou 
uma noite inesquecível para seus associados fidelizados 
e funcionários. Em comemoração aos seus 54 anos de 
história, a cooperativa promoveu um show nacional com 
a renomada dupla sertaneja Rick & Renner, cantor gaú-
cho Carlos Magrão e também Josmar Cardoso e Banda. O 
evento foi marcado por muita música, alegria e o fortale-
cimento do espírito de união que caracteriza a trajetória 
da Copercampos.

Durante a celebração, quatro associados tiveram mo-
tivos extras para festejar. Foram sorteados bilhetes de 
viagens para os Estados Unidos, premiando os seguintes 
ganhadores: Amarildo Maia da Silva, de Anita Garibaldi 
(SC); Célio Deitos, de Campos Novos (SC); Valdomiro Me-
negazzo Júnior, de Abdon Batista (SC); e Otávio Surdi, de 
Capinzal (SC).

O Diretor-Presidente da Copercampos, Luiz Carlos 
Chiocca, destacou a importância de momentos como 
esse para reconhecer e valorizar quem constrói a histó-

comunidades em que atuam.
Cláudio Hartmann celebrou a conquista, reafirman-

do o compromisso da Copercampos com o desenvolvi-
mento das comunidades onde atua. “Esse certificado é 
um reconhecimento do trabalho que realizamos para 
fortalecer o cooperativismo em todas as fases da vida. 
Desenvolvemos projetos voltados para crianças, adultos 
e idosos, além de apoiar entidades sem fins lucrativos e 
associações que beneficiam a sociedade. É um orgulho 
para nossa gestão e para nossos associados ver a Coper-
campos sempre presente e atuando em prol do bem-es-
tar das pessoas”, destacou.

ria da cooperativa. “Esta é uma ocasião tradicional e es-
pecial, onde celebramos o aniversário da Copercampos 
junto com nossos associados e funcionários. Nosso obje-
tivo é sempre reforçar o compromisso de valorizar quem 
faz parte desta trajetória de sucesso”, afirmou Chiocca.

A Copercampos, representada pelo Gerente de Se-
mentes, Marcos Juvenal Fiori, foi reconhecida como a 
empresa parceira com o maior crescimento em vendas 
de sementes Soy tech da BASF em 2024, comparado ao 
ano de 2023. 

O troféu foi entregue durante os eventos “Liga St e 
Cada vez mais BASF”, realizados no dia 31 de outubro, 
em Campinas/SP. A cerimônia reuniu os 30 maiores par-
ceiros de produção de sementes do país, reforçando a 
importância da parceria estratégica entre a BASF e seus 
principais parceiros.

Segundo Marcos Juvenal Fiori, este reconhecimen-
to reflete o empenho da equipe Copercampos e o foco 
no atendimento às necessidades dos produtores. “Este 
resultado é fruto de um trabalho coletivo que valoriza a 
qualidade e a confiança da Soy Tech - BASF em nossas 
sementes”, destacou o gerente.
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PARtICIPAçãO NO 
EVENtO cArbon 
ScIence tAlkS

vISItA De pArceIroS

O Gerente de Assistência técnica da Copercampos, 
Fabrício Jardim hennigen, e a Assistente de Qualidade, 
Carine Lais Moreira, representaram a cooperativa no 
evento Carbon Science talks, promovido pela Bayer, por 
meio do programa Experts Pro Carbono, nos dias 26 e 27 
de novembro, em Campinas, São Paulo. A iniciativa teve 
como objetivo consolidar a ciência e a inovação em so-
luções escaláveis para a agricultura, promovendo a des-
carbonização no setor agroindustrial.

O Carbon Science talks marca o ponto culminante de 
uma jornada de quatro anos de desenvolvimento de prá-
ticas agrícolas sustentáveis adaptadas à realidade da 
agricultura tropical. Durante esse período, avanços ex-
pressivos foram alcançados na área, resultando em 15 
artigos científicos em fase de publicação, além da cria-
ção de uma calculadora, um modelo preditivo e um pro-
tocolo de coleta validados por padrões internacionais. 
Essas ferramentas têm como foco aprimorar a medição 
e a verificação de carbono na agricultura, contribuindo 
para a mitigação das mudanças climáticas.

O evento reuniu 14 renomados pesquisadores e espe-
cialistas do Brasil, que compartilharam insights valiosos 
sobre soluções técnicas para os desafios do mercado 
global de carbono. Além disso, foi discutida a prontidão 
do mercado para adoção de novas tecnologias, com ên-
fase na colaboração entre os diferentes elos da cadeia de 
valor agroindustrial.

Em 29 de novembro, diretores da Copercampos 
receberam representantes da GSI, líder mundial em 
sistemas de armazenagem de grãos, como silos, 
transportadores e secadores. Durante o encontro, os 
diretores da cooperativa discutiram soluções estra-
tégicas para atender às necessidades das unidades e 
aprimorar a eficiência no uso dos equipamentos.

Com foco em inovação e excelência, a parceria en-
tre Copercampos e GSI reforça o compromisso com a 
modernização dos processos, garantindo mais qua-
lidade e produtividade no armazenamento de grãos.

menor proDUção 
e rentAbIlIDADe 
REDUZIDA NO 
PêSSEGO EM 2024

A safra de pêssego de 2024 não trará a rentabilidade 
esperada aos produtores. Enfrentando diversos desa-
fios, a família Denardi, da Frutícola Denardi, localizada 
em Pinheiro Preto/SC, estima uma redução de 25% na 
produção de pêssegos neste ano.

As geadas tardias durante o ciclo produtivo e as tem-
pestades de granizo ao final da safra anterior impac-
taram negativamente o desenvolvimento das plantas. 
Consequentemente, a produtividade foi comprometida. 
Enquanto os pomares de cultivares precoces apresenta-
ram baixos resultados, as variedades de ciclo interme-
diário e tardio estão trazendo um alento aos produtores 
com uma boa produtividade.

“Nossa expectativa é colher 40 toneladas por hectare 
nessas áreas de ciclo mais longo, pois as variedades pre-
coces tiveram uma quebra significativa. Em 2023, tive-
mos uma safra melhor em termos de volume, e, mesmo 
com preços mais baixos, houve equilíbrio. Este ano, os 
preços estão melhores, mas a menor produção não com-
pensará a quebra, o que resultará em uma rentabilidade 
inferior por hectare”, explica Cézar Denardi.

Com uma safra reduzida, a família Denardi focou na 
qualidade e no calibre dos frutos. “Graças a Deus, tive-
mos uma boa distribuição de chuvas, o que permitiu um 
bom desenvolvimento dos pêssegos. temos frutos de 
qualidade e com tamanho graúdo, o que agrega mais va-
lor ao produto”, complementa Cézar.

Segundo o técnico agrícola da Copercampos Giovanni 
da Silva, ajustes no manejo e na poda das plantas foram 

fundamentais para melhorar a produção em um ano di-
fícil. “As plantas foram impactadas pelo granizo no ano 
passado, o que as enfraqueceu. Mudamos o manejo e 
redobramos os cuidados com a poda. hoje, temos frutos 
de bom calibre e estamos conseguindo um preço melhor 
pela qualidade. Isso ajuda a minimizar as perdas, mas, 
ainda assim, esta safra é menor em relação ao ano pas-
sado”, avalia Giovanni.

A família Denardi cultiva frutas de caroço há mais de 
30 anos. há cerca de uma década, decidiu investir em 
máquinas e estruturas para beneficiamento e arma-
zenagem. Para Sérgio Denardi, esse investimento foi 
crucial para agregar valor ao produto. “tudo o que con-
quistamos veio das frutas. Produzimos pêssego, ameixa, 
nectarina, caqui e uva. Decidimos investir em máquinas 
e câmaras frias para beneficiar os produtos e melhorar 
a rentabilidade. Isso foi essencial e estamos satisfeitos 
com os resultados dessas culturas”, afirma.

Ao lado do pai Sérgio e da mãe Salete, Cézar desenvol-
ve a atividade com dedicação. “Cresci no meio dos po-
mares e continuei na atividade porque amo o que faço. 
Hoje, sou casado com Carla e temos dois filhos, Pedro e 
Joaquim. Nosso sustento vem daqui. Diversificamos as 
culturas, mas o pêssego ainda é a principal. No entanto, 
as outras culturas também agregam valor à nossa em-
presa”, conclui Cézar.
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